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⁄⁄ CLIMA 

Com a chegada do outono, 
uma nova fase do El Niño no Rio 
Grande do Sul volta a gerar preo-
cupação. O fenômeno, conhecido 
por influenciar o aumento das 
chuvas na Região Sul do Brasil 
e associado às enchentes regis-
tradas em 2023 e 2024, deve ini-
ciar um novo ciclo nos próximos 
meses e se estender até o ano 
que vem. 

De acordo com a MetSul Me-
teorologia, a evolução será gra-
dual, com caracterização pre-
vista para a segunda metade da 
estação, entre maio e junho. A 
intensificação deve ocorrer ao 
longo do segundo semestre, com 
pico estimado entre novembro e 
dezembro, podendo persistir ain-
da em 2027.

Apesar da precipitação es-
timada, ainda é cedo para con-
firmar um novo desastre climá-
tico no Estado. A meteorologista 
Estael Sias explica que o cenário 
observado em 2024 resultou da 
atuação simultânea de diversos 
fatores, o que dificulta a previ-
são de uma repetição nas mes-
mas condições. 

A especialista detalha que 
o evento extremo foi provocado 
pela combinação de um El Niño 
de forte intensidade, o aqueci-
mento global dos oceanos - que 
aumentou a umidade disponí-
vel na atmosfera - e a presen-
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ça de um bloqueio atmosférico, 
que impediu o deslocamento 
das chuvas e manteve o sistema 
estacionado sobre o Rio Grande 
do Sul.

“Há  muitas coisas que só 
em curto prazo a gente vai con-
seguir prever se estarão atuan-
do junto com o El Niño para que 
tenhamos um risco de uma si-
tuação de desastre tão amplifi-
cada como aconteceu em 2024”, 
afirma Estael.  

Situação destacada foi obser-
vada há cerca de três anos, pro-
vocando diferentes impactos nas 
cinco regiões do País. Naquele 
período, os maiores volumes de 
precipitação foram registrados 
principalmente no Rio Grande do 
Sul, com acumulados superiores 
a 2 mil milímetros ao longo do 
ano, conforme o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet).

Em 2023, o primeiro episó-

dio de cheia ocorreu em junho, 
associado a um ciclone na costa 
do Litoral Norte. No entanto, os 
eventos mais severos foram re-
gistrados em setembro e novem-
bro, atingindo principalmente 
municípios do Vale do Taquari. 
O desastre resultou em 54 mortes 
e mais de 400 mil pessoas afeta-
das, segundo a Defesa Civil esta-
dual. Já em abril de 2024, a situa-
ção se ampliou, alcançando 478 
municípios e impactando mais 
de 2 milhões de gaúchos.

O El Niño é caracterizado 
pelo aquecimento anormal e per-
sistente das águas superficiais do 
Oceano Pacífico na faixa equato-
rial, geralmente com início no se-
gundo semestre. A duração não 
é fixa, podendo se prolongar por 
dois anos ou mais, com efeitos 
distintos no Brasil, como estia-
gem nas regiões Norte e Nordeste 
e aumento das chuvas no Sul.

⁄⁄ EDUCAÇÃO

International Day apresenta 12 
países na Pan American School

Mais de 500 pessoas partici-
param no sábado do Internatio-
nal Day, realizado no pátio da Pan 
American School, no bairro Petró-
polis, em Porto Alegre. Promovi-
do anualmente pela instituição, o 
evento reuniu alunos, familiares, 
ex-alunos e convidados em uma 
programação voltada à apresenta-
ção de diferentes culturas.

Ao todo, 12 países foram re-
presentados em bancas organiza-
das por estudantes e famílias. Os 
espaços incluíram alimentos típi-
cos, objetos culturais e explicações 
conduzidas pelos próprios alunos. 
Estiveram entre os países apresen-
tados Reino Unido, Estados Uni-
dos, Canadá, Israel, China, Japão, 
Portugal, Espanha, Áustria, Itália, 
Uruguai e Brasil. A organização 
contou com mais de 100 voluntá-
rios, responsáveis pela montagem 
e ambientação dos estandes.

A superintendente da esco-
la, Shaysann Kaun Faria, afirmou 
que o evento integra a proposta pe-
dagógica da instituição, voltada à 
formação com perspectiva interna-
cional. Segundo ela, a escola reú-
ne mais de 20 nacionalidades en-
tre alunos e professores.

Entre os participantes, a estu-
dante Mbali Mnyaza, de 14 anos, 
que chegou ao Brasil em 2025 vin-
da da África do Sul, participou das 
atividades e visitou as bancas ao 
longo do dia. Já a chinesa Sunny 
Zeng, no País há cerca de dois me-
ses, colaborou na organização do 
espaço dedicado à China.

Segundo Zeng, seus filhos se 
adaptaram rapidamente à rotina 
escolar. “Eles estão muito felizes 
aqui. As pessoas são muito simpá-
ticas, fazem amizade fácil e sem-
pre ajudam”, afirmou.

A programação também con-
tou com a presença de represen-
tantes institucionais. Estiveram no 
local o cônsul da Itália em Porto 
Alegre, Valério Caruso, o cônsul 
honorário da Suíça, Mártin Hae-
berlin, o presidente da Câmara de 
Comércio Italiana do Rio Grande 
do Sul, Filippo Mariani, e o geren-
te do consulado dos Estados Uni-
dos em Porto Alegre, Sean Myers. 
Também acompanharam o evento 
o presidente do Sinepe/RS, Oswal-
do Dalpiaz, e a diretora de inves-
timentos e serviços de exportação 
da InvestRS, Maria Paula Merlotti.

O International Day integra o 
calendário de escolas com currícu-
lo internacional e tem como pro-
posta a apresentação de aspectos 
culturais por meio da participação 
da comunidade escolar.
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Frente fria traz ventos e chuvas para o Estado
O deslocamento de um centro 

de baixa pressão entre o Uruguai 
e o Rio Grande do Sul faz com que 
tenhamos formação de uma fren-
te fria. Isso traz rajadas de vento 
de 60 a 80 km/h no Extremo Sul. 
Nas outras áreas do Sul e da Cam-
panha, são esperados ventos de 40 
a 60 km/h. A previsão é de condi-
ções de chuva a qualquer hora do 
dia na Campanha e no Sul onde é 
maior a chance de precipitação for-
te com temporais. 

Em todas as demais regiões, 
o tempo vai mudando gradativa-
mente ao longo do dia. Teremos 
a presença do sol entre nuvens e 
faz calor acima de 30°C em muitas 

cidades. A questão é que o tempo 
vai mudar com o avanço da fren-
te fria trazendo chuva até o fim do 
dia. Atenção que de maneira isola-
da ocorrem temporais. Novamente 
alguns com forte intensidade.

Em Porto Alegre e na Região 
Metropolitana, a semana começa 
com a presença do sol entre nu-
vens e com temperaturas altas fa-
zem o calor retornar. No decorrer 
do dia, as aberturas de sol dão es-
paço para nuvens carregadas de-
vido à frente fria que avança da 
fronteira com o Uruguai. Chove ao 
longo do dia. Não só isso, não se 
descarta temporais. 

Amanhã e quarta-feira, a 

Metsul Meteorologia prevê uma 
trégua nas altas temperaturas. O 
tempo deve seguir instável com 
chuva fraca, e as máximas sofre-
rão uma queda acentuada, não 
passando dos 23°C na terça e dos 
21°C na quarta-feira. Na quinta-
-feira, espera-se que, mesmo sem 
chuva, o tempo continue nublado. 
Apesar do predomínio de nuvens, 
a temperatura voltará a se elevar 
significativamente, registrando 
máxima de 32°C. Por fim, na sex-
ta-feira, a previsão indica a volta 
do sol, mesmo que com algumas 
nuvens. O forte calor retorna à Ca-
pital, com os termômetros varian-
do entre 23°C e 35°C.

⁄⁄ TURISMO

Agendamentos de passaportes são 
retomados em Porto Alegre

Os agendamentos dos passa-
portes em Porto Alegre foram re-
tomados desde sexta-feira após 
suspensão do serviço, iniciada na 
última quarta-feira. A medida havia 
sido tomada por conta da paralisa-
ção da Associação Nacional dos De-
legados de Polícia Federal (ADPF).

O serviço de emissão de pas-
saportes é realizado no Shopping 
Pontal, na Zona Sul da Capital, pela 
Polícia Federal. Os requerentes que 
estavam agendados continuavam 
sendo atendidos, assim como ca-
sos de urgência devidamente com-
provados. A agenda foi reaberta, 
mas o mês de abril está lotado. No-
vas vagas começam em maio.


